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Este projeto deu continuidade ao 
processo de Educação Permanente para 
qualificação do Controle Social no Distrito 
Federal. Constitui uma parceria entre a 
Fundação de Ensino e Pesquisa em 
Ciências da Saúde-Fepecs, o Conselho de 
Saúde o Distrito Federal-CSDF e o Núcleo 
de Estudos em Educação e Promoção da 
Saúde-Nesprom/CEAM/UnB, com 
financiamento do Ministério da Saúde. Foi 
realizado através de três seminários 
regionalizados e sete oficinas de 
aprofundamento de temas pertinentes ao 
Controle Social. Para a realização das 
oficinas foi necessária à capacitação de 
Conselheiros de Saúde para atuarem como 
instrutores em atividades educativas 
destinadas ao fortalecimento do controle 
social em saúde no Distrito Federal. O 
curso foi desenvolvido no período de 09 
de março a 28 de abril de 2007, no horário 
de 14 as 18 horas, sempre às sextas-feiras 
e sábados nas dependências da Fepecs, 
com carga horária de 48 horas, sendo 24 
horas destinadas à didática andragógica e 
24 horas aos conteúdos específicos do 
Controle Social. Adotaram-se 
metodologias ativas de aprendizagem por 
meio de oficinas que levem à construção 
coletiva do conhecimento, considerando a 
experiência dos participantes como 
conselheiros de saúde e a participação em 
treinamentos anteriores relativos ao 
Controle Social, Figura. O material 
didático foi o mesmo produzido pelo 
Ministério da Saúde para a capacitação de 
conselheiros, acrescido de material 
referente à didática andragógica e textos 
referentes ao Controle Social. Durante o 
curso realizou-se avaliação formativa, com 
acompanhamento do alcance dos objetivos 
do mesmo e ao final, de acordo com o 
instrumento padrão utilizado pela Fepecs. 
A criação de novos Conselhos Regionais e 
Conselhos Gestores e a renovação de 
mandatos de Conselheiros Regionais de 
Saúde e Conselho de Saúde do DF, 
originou a demanda para continuidade do 
processo de capacitação dos mesmos, 
visando instrumentá-los para o 
desempenho de suas funções no que se 
refere ao fortalecimento do SUS, no 
processo de descentralização de suas ações 
e no controle do cumprimento dos seus 
princípios. A capacitação de instrutores 
constitui parte essencial para o êxito de um 
processo educativo, pois, neste momento o 
instrutor apropria-se de informações que 
favorecerão a aquisição de competências e 
habilidades essenciais ao desempenho do 
seu papel. Nos cursos para conselheiros de 
saúde ficou evidenciada a necessidade da 
participação de um conselheiro em cada 
dupla de instrutores, pois sua experiência 
no exercício do controle social aproxima o 
processo educativo da prática dos 
Conselhos. A adoção de dupla de 
instrutores conduz à complementaridade 
de saberes favorecendo o desenvolvimento 
de competências e habilidades dos 
treinandos. Na perspectiva da educação 
permanente, em 2007 serão desenvolvidos 
outros cursos para capacitação do Controle 
Social, o que justifica este projeto com 
vistas a ampliar o quadro de instrutores. 
Tínhamos como objetivo geral 
instrumentalizar Conselheiros de Saúde 
para atuarem como instrutores em 
atividades educativas destinadas ao 
fortalecimento do controle social em saúde 
no Distrito Federal. E, objetivos 
específicos: a) Estabelecer a diferenciação 
entre o processo de aprendizagem do 
adulto e processos aplicados na educação 
de crianças e jovens; b) Compreender o 
processo de planejamento didático, 
identificando os passos, as técnicas 
pedagógicas e os requisitos que devem 
atender para o alcance do êxito do 
processo educativo; d) Rever e discutir a 
legislação de saúde, aprofundando os 
conhecimentos sobre: Sistema Único de 
Saúde; O papel do Conselho de Saúde e 
dos seus integrantes, reconhecendo as 
atividades a serem desenvolvidas e o nível 
de atuação destes; Planejamento em saúde, 
verificando o desenvolvimento da agenda 
de saúde, plano de saúde e quadro de 
metas, na atuação do conselheiro de saúde; 
Processo de participação e mobilização 
social, identificando as técnicas e 
pressupostos que fundamentam esta 
atividade. A criação de novos Conselhos 
Regionais e Conselhos Gestores e a 
renovação de mandatos de Conselheiros 
Regionais de Saúde e Conselho de Saúde 
do DF, originou a demanda para 
continuidade do processo de capacitação 
dos mesmos, visando instrumentá-los para 
o desempenho de suas funções no que se 
refere ao fortalecimento do SUS, no 
processo de descentralização de suas ações 
e no controle do cumprimento dos seus 
princípios. O curso utilizou metodologias 
ativas de aprendizagem por meio de 
oficinas que levem à construção coletiva 
do conhecimento, considerando a 
experiência dos participantes como 
conselheiros de saúde e a participação em 
treinamentos anteriores relativos ao 
Controle Social. O curso, dividido em dois 
blocos, terá 48 horas/aula sendo 24 h 
destinadas ao processo didático-
andragógico e 24 h divididas em 6 oficinas 
de 4 horas, abordando conteúdos 
pertinentes ao controle social em saúde. 
Foram convidados técnicos que atuarão 
como instrutores para aprofundamento de 
temas específicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  – Dinâmica da Limonada, oficina de capacitação de Instrutores, Brasília, 2007. 
